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O Bruxo do Cosme Velho

Cronista, contista, dramaturgo, jornalista, poeta, novelista, romancista, crítico e 
ensaísta,  Machado de Assis  nasceu em 21 de junho de 1839, no Rio de Janeiro.  A 
trajetória machadiana vai do Império até os primeiros passos da República.

Filho de um operário mestiço e português, Francisco José de Assis e da açoriana 
D.Maria Leopoldina Machado de Assis, Machado ficou órfão de mãe e perdeu sua única 
irmã muito cedo. Seu pai casou-se novamente com Maria Inês, que na época vivia em 
São Cristóvão.

Ela  se  emprega  como  doceira  de  um  colégio  e  Machadinho,  como  era 
carinhosamente chamado, passou a ajudar sua madrasta vendendo doces. Não teve uma 
escola regular, mas por passar a maior parte do seu tempo nesse colégio, acabou tendo 
contatos com professores e alunos que lhe ensinavam tudo.

Conheceu a senhora francesa Madamme Gallot que lhe ensinou a língua francesa 
e depois aprendeu o inglês e o alemão.

Machado escreveu uma série  de livros  de caráter  romântico (Primeira  Fase), 
como o romance  Ressurreição.  Logo abandonou esse estilo e engrenou no realismo 
(Segunda fase), com Dom Casmurro. Em 1861 lança seu primeiro livro impresso e em 
1864,  o  seu primeiro livro de poesias  Crisálidas.  Em 1867 é nomeado ajudante de 
diretor de publicação do Diário Oficial.

Seus  contemporâneos  o  respeitavam  muito  e  o  consideravam  um  dos  100 
maiores gênios da literatura. Em suas obras, ele procura interpelar o leitor. Seu estilo 
literário  inspirou  muitos  escritores  como Carlos  Drummond  de  Andrade,  Cyro  dos 
Anjos etc.

O “Bruxo”, como era conhecido, teve seus contos imortalizados na televisão, 
teatro  e  cinema.  Eles  resistiram  ao  tempo  e  ao  homem.  Esses  contos  estudam 
principalmente os fundamentos humanos e suas emoções.

Casou-se com Carolina Augusta Xavier de Novais em 1869. Não tiveram filhos 
e ela morreu em 1904. Em sua homenagem, ele escreve um de seus melhores poemas, 
”Carolina”. Após a morte de sua esposa, sua saúde agravou-se mais ainda falecendo em 
1908.


